TEMAS FINAIS DA CAMINHADA DE RESTAURAÇÃO 
NAS CASAS DE ACOLHIDA.

INTRODUÇÃO À VIDA DE TRABALHO

1° Tema da re-inserção: O homem novo, restaurado
(Este tema deve ser ditado e explicado na primeira semana do quinto mês pelo coordenador ou o vice da casa)

Chegamos na reta final da primeira etapa da Restauração. 5-6 meses pareciam um tempo eterno, mas passaram rápidos e quanto nos fizeram mudar! Você não é mais aquele homem que entrou na casa acabado, afundado nas drogas, escravo do álcool. Você é um homem novo! Uma pessoa viciada é capaz de vender até a sua própria mãe, de acabar com seus filhos, mas agora você aprendeu a viver. Você derrotou o seu homem velho e as obras da carne. Você tem Deus no coração. Você é guiado pelo Espírito Santo. 
Escute o que São Paulo te fala:

“Deixai-vos guiar pelo Espírito e não mais praticareis o que a carne deseja... As obras da carne são bem conhecidas: prostituição, impureza, libertinagem, idolatria, feitiçaria, ódios, brigas, ciúme, cólera e outras coisas parecidas. OS QUE PRATICAM ESSAS COISAS NÃO TOMARÃO PARTE DO REINO DE DEUS.  Pelo contrario eis os frutos do Espírito (da nossa caminhada de Restauração): caridade, alegria, paz, paciência, gentileza, bondade, doçura, autodomínio... os que pertencem a Cristo crucificam suas tendências baixas com suas paixões e desejos”. 
(Gálatas 5,16-26)

Meu irmão, com Deus não se brinca (Gálatas 6,7), você não pode ficar com os pés em duas canoas... Ou você decide, agora, seguir o caminho de Deus e as sua vida restaurada, ou você será precipitado no fundo do poço, pior do que quando você entrou. A nossa vida é curta. Depois que você morreu, para onde a sua alma irá? “O lago ardente de fogo e enxofre (o inferno) é o que cabe aos preguiçosos, aos infiéis, aos abomináveis, aos homicidas, aos fornicadores, aos maléficos, aos idolatras e a todos os mentirosos”
Apocalipse 21,8

Chegou a hora de escolher com o coração e não de boca para fora. Você será julgado pelas tuas próprias obras e não pelas tuas palavras. Se você veio na casa para se esconder de policia, para correr de alguém que na rua queria te esfaquear, porque você devia.... se você ainda tem esse pensamento, então tudo foi em vão, mas se um homem novo saiu de ti, então estes meses produziram o efeito esperado e as palavras da Sagrada Escritura se realizarão em ti:

“Procedei com amor, imitando Cristo, que nos amou e se entregou por nós a Deus, como oferta e sacrifício de suave perfume. E não se ouça dizer que há entre vós prostituição e qualquer espécie de impureza ou cobiça inconvenientes... porque bem sabeis que nem aquele que se entrega à prostituição, nem o impuro, nem o idolatra, nem o avarento entrarão no Reino de Cristo” (Efésios 5,2-5)
Avaliação: ( no final de cada tema, o acolhido deverá responder por escrito, se sabe escrever, ou dialogando com seu monitor, se tiver dificuldade de ler e escrever. O dialogo seja de uma hora e o escrito seja, pelo menos, de duas paginas de caderno. O coordenador ou o vice, que dão os temas, terão sucessivamente, na mesma semana)  um dialogo de 30’ com cada acolhido para refletir junto sobre a caminhada. Ainda há dois meses para progredir. O resultado do dialogo deve ser trascrito também no Registro Geral)
Pergunta ao acolhido, depois de ter ditado o tema: “Descreva como você se sentiu nos primeiros dias de sua chegada no sitio e como você se sente agora”.
2° Tema da re-inserção 

Não seja um cão que volta ao seu vomito
Nem uma porca que se volta ao seu  lamaçal

(Este tema deve ser ditado e explicado na segunda semana do quinto mês pelo coordenador ou o vice da casa)
A Restauraçao que você iniciou na casa de Deus é um caminho sem volta. Você se lembra como foi o “se lançar” no Je-Shuà. Foi uma entrega total e seria a Deus. Você não pode ser uma bandeira levada por todos os ventos, nem uma geléia que se acomoda em qualquer copo:
“Já é bastante o ter feito, em outros tempo, a vontade dos pagãos,

Entregando-se à luxurias, mal desejos, bebedeiras, orgias, culto aos ídolos...” (1 Pedro 4,3-4).
Agora é um tempo novo:

“Não vos comporteis mais como se comportam os pagãos, com sua mente vazia e

sua cabeça mergulhada nas trevas.

Estão afastados da vida de Deus, pela ignorância,

que os domina e pela dureza de coração.

Endurecidos, eles se entregam à desordem sexual,

à pratica desenfreada de toda impureza...

Mas vós, abandoando a vossa vida passada, 

despojai-vos do homem velho, que se vai corrompendo, seduzido pelas paixões...

Revesti-vos do homem novo, criado segundo Deus” (Efesios 4,17-24).
Meu irmão, você já passou 5 meses na casa de Restauração. Està na hora de se preparar decididamente para a caminhada da vida. Você rompeu com o passado, de forma definitiva. Não tente voltar atrás, porque se tornaria a sua morte. Escute o que diz a Palavra de Deus para aqueles que desistem: “Teria sido melhor para eles não ter conhecido o caminho da justiça do que, depois de te-lo conhecido, virar as costas para o santo mandamento... O que aconteceu com eles prova a verdade do provérbio que declara: 

‘O cão voltou para o seu vomito’ e

‘Apenas lavada, voltou a porca a  revolver-se no lamaçal’ (2 Pedro 2,20-22).

“A maldição do Senhor pesa sobre eles” (2 Pedro 2,14)
Lembre-se sempre, irmão, a maldição do Senhor pesa sobre aqueles que abandonaram o santo caminho. Agora você não tem mais desculpas, agora você não pode mais dizer “não sabia”. Deus antes tinha paciência e proteja, porque você não era culpado, mas agora você sabe tudo.
Existem pessoas que falam: “Eu vou embora... já-tò-bom... Deus vai me ajudar igual antes”. Não queira “tentar o Senhor teu Deus”, diz a Bíblia. Se você quer se suicidar, você vai conseguir. È inútil dizer: “Vou tomar um copo de chumbinho... tanto Deus vai me abençoar!” Deus não abençoa o cão que volta ao seu vomito. Se você um porco que volta à sujeira de sua vida antiga, saiba que  maldição de Deus pesa sobre ti e você morrerá pelo seu pecado. Nós buscamos a Vida Nova em Cristo, a Vida de Santidade: “Preparai-vos, pois espiritualmente, para a vossa caminhada...  SEDE SANTOS EM TODA A VOSSA CONDUTA, assim como é Santo Aquele que vos chamou!
1 Pedro 1,13-15

Avaliação 

Pergunta ao acolhido, depois de ter ditado o tema: “Leia toda a primeira Carta de São Pedro e escreva, no seu caderno espiritual, pelo menos 3 versículos por capitulo, que você mais gosta. Faça, pois, uma hora de adoração na capela, tentando tirar dessa carta um propósito que te acompanhe a vida inteira”.

3° Tema da re-inserção: Busque uma vida santa: não peque contra a castidade

(Este tema deve ser ditado e explicado na terceira semana do quinto mês pelo coordenador ou o vice da casa)

Existem muitos tipos de drogas, mas, talvez, a pior de todas, a mais difícil para desenraizar, seja a DESORDEM SEXUAL. O homem novo é um homem como Deus sonha:

“O corpo não é para a relação sexual desonesta, mas para o Senhor e o Senhor é para o corpo...

Não sabeis que os vossos corpos são membros de Cristo! ... Fugi da perversão sexual!

Todo pecado que o homem comete é exterior ao corpo, Mas quem tem relações sexuais desonestas peca contra o próprio corpo.Ou não sabeis que o vosso corpo é templo do Espírito Santo... Não sois senhores de vós mesmos, fostes comprados a caro preço. Glorificai a Deus no vosso corpo!” (1 Corintios 6,13-20)

Entender que o álcool mata, que o craque mata, que o cigarro mata, é simples. Depois de cinco meses de Restauração, a gente entende. Mas no campo do sexo, todo mundo fica relaxado e acha que tudo se pode, ou pelo menos acha que errar no sexo não seja muito grave. Ao invés o coração de Deus fica muito ferido por todos os pecados contra a castidade e essa falta te leva para o inferno, igual as drogas: “Não vos enganeis; nem os prostitutos, nem os idolatras, nem os adúlteros, nem os homossexuais, nem os ladrões, nem os avarentos, nem os beberrões, nem os injuriadores, nem os assaltantes, entrarão no Reino de Deus” (1 Corintios 6,9-10)
Essa é a Palavra de Deus, não é palavra de homens. São Paulo chega a dizer: “Expulsai o homem perverso no meio de vós” (1 Corintios 5,13).

Não peque contra a castidade, diz o 6° mandamento. Faz quase 4000 anos que a Bíblia repete esse mandamento: “Sede Santos porque Eu, o Senhor vosso Deus,  sou Santo!”  (Deuteronômio 19,2).
A vida sexual é preciosa aos olhos de Deus porque é ligada ao mistério da vida. Deus “cria”, o homem “pro-cria” (=cria no lugar de Deus) através da relação sexual entre marido e mulher. Com a relação sexual, o homem continua o mistério da criação. Por isso tal relação é santa e abençoada e deve ser protegida: sede santos em sua vida sexual, porque Eu sou Santo!

A Palavra de Deus é muito clara também quando fala de homossexualismo. Não se trata de discriminação. A relação homossexual é condenada porque vai contra o plano de Deus:

“Deus criou o homem a sua imagem, A imagem de Deus o criou. Homem e mulher os criou.

Disse: sede fecundos e multiplicai-vos” (Gênesis 1,27-28)

Deus criou o homem para a mulher e a mulher para o homem e colocou a fecundidade entre os dois. Deus não quis que nascesse uma criança entre dois homens e nem entre duas mulheres. Não existe “vida” no homossexualismo. Por isso a Palavra de Deus é  muito clara:

“Não deitarás com um homem como se deita com uma mulher, isso seria abominação.

Não te deitaras com um animal, pois com ele te tornarás impuro, nem a mulher se porá diante de um animal para se prostituir com ele: é um crime de impureza” (Levitico 17,22-23)

“Se um homem deitar com um homem como se faz com uma mulher
serão ambos condenados a morte, porque fizeram uma coisa abominável” (Levitico 20,23).
O homossexualismo e a depravação sexual é fruto de uma vida sem Deus: “Realmente a ira de Deus se revela do alto contra qualquer impiedade e injustiça dos homens, homens que com sua injustiça oprimem a verdade... 

Por isso Deus os entregou à imundície pelos desejos de seus corações, de modo que aviltaram eles mesmos em seus próprios corpos... Por isso Deus também os entregou a paixões vergonhosas: suas mulheres transformaram as relações naturais em relações anti-naturais. Do mesmo modo os homens abandonaram a relação natural com a mulher e se apaixonaram uns pelos outros. Homens fazendo coisas vergonhosas com homens... Deus os entregou a sentimentos depravados... Estão cheios de todo tipo de injustiça: perversidade, avareza, malicia; também: inveja, homicídio, discórdia, velhacaria, depravação, calunia; difamação uns aos outros. Odeiam a Deus. São atrevidos, soberbos, presunçosos, inventores de maldades, desobediência aos pais...” (Romanos 1,18-32)

Dizendo isso não queremos condenar os nossos irmãos que, sem culpa deles, tem tendências e jeitos homossexual, só queremos dizer que eles e todos nós somos chamados a uma Castidade Heróica para amar e respeitar aquele Deus que por nós morreu numa cruz.

Avaliação 

Pergunta ao acolhido, depois de ter ditado o tema: “Diante de tudo isso, qual te parece o modo melhor para viver a tua sexualidade daqui em diante? Quais passos a palavra de Deus te pede para dar?
4° Tema da re-inserção: Ora et labora (reze e trabalhe)
(Este tema deve ser ditado e explicado na quarta semana do quinto mês pelo coordenador ou o vice da casa)

Nessa altura, meu irmão, pare e olhe para trás. Você não é mais o mesmo do primeiro dia que você entrou. O que te mudou? Qual é o segredo da tua Restauração? Pense quais são as duas atividades que mais ocuparam seu dia. Você reza todo dia 1 hora e meia de manhã e uma hora nos dois terços, uma hora à noite para a partilha e o louvor. São três horas e meia, sem contar o tempo que você decide passar na capela. Pois bem, a Oração é o primeiro pilar da sua Restauração. Nunca esqueça. Se você não continuar assim, você corre um grande risco de cair.
A outra atividade que preenche o seu dia é o Trabalho: cinco horas e meia todos os dias. Pense como a  “enxada”, sua grande amiga, o ajudou. Pense em como é bonito ver os frutos do seu suor: um alface crescer, uma parede limpa e bem pintada, uma plantação de maracujá...

O trabalho faz parte da natureza de Deus e faz parte da natureza do homem.

6 dias Deus trabalhou para fazer o mundo e no sétimo descansou.

6 dias o homem deve trabalhar e no 7° descansa. 

Deus trabalha e o homem, que é filho de Deus, deve trabalhar também. Deus não criou ninguém parasita! No livro do Gêneses, logo após a criação, está escrito: “Javé Deus  tomou o homem e o colocou no Jardim do Éden para o cultivar e guardar”.

O homem, todo homem, você, recebeu de Deus a ordem de “cultivar” e “guardar” o mundo e isso acontece através do trabalho. Você também tem uma parte na criação de Deus. Precisa completar a criação. Através de suas mãos o mundo continua sendo criado. Você continua a obra criadora de Deus!

Jesus, vindo nesse mundo nos deu o exemplo mais claro disso: por trinta anos ficou em silencio, trabalhando como marceneiro (a profissão que o pai José havia-lhe ensinado) (Marcos 6,2)-

Jesus era um artesão que sabia mexer muito bem com a madeira, fazia mesas, utensílios, moveis... e a gente sabe quanto é forte a mão de um carpinteiro! Jesus foi sobretudo um homem de trabalho, no silencio de Nazaré, por trinta anos!
Se  você quer imitar Jesus, assuma seriamente o seu trabalho, faça-o com gosto, com alegria. O trabalho te tornará igual a Jesus. 

São José, pai adotivo de Jesus, sustentou a Sagrada Família com seu trabalho, cuidou com responsabilidade que não faltasse comida em casa, para Jesus e Maria. O bom orgulho de um homem é saber manter a sua família. Por isso seus filhos o chamarão de “Pai”.
São Paulo também foi um homem de trabalho. Mesmo dedicando-se corpo e alma à evangelização e à pregação, ele trabalhava fabricando tendas (Atos 18,3).

Se você é homem de verdade, então trabalhe, não enrole e trabalhe de coração, sabendo que o trabalho te coloca em comunhão com Deus criador, com Jesus, com São José, com São Paulo... com todos os homens que caminham com Deus.

Avaliação 

Pergunta ao acolhido, depois de ter ditado o tema: “Quais trabalhos você fez na sua vida? O que você sabe fazer? Qual é a maior alegria que você encontrou no trabalho?”

5° Tema da re-inserção: A preguiça: escorregador para o inferno

(Este tema deve ser ditado e explicado na primeira semana do sexto mês pelo coordenador ou o vice da casa)

“O preguiço é semelhante a um monte de excrementos, quem o toca sacode a mão!” (Siracides 22,2).  Se o trabalho é o que nos une a Deus, a preguiça é a porta do inferno: ela parece “larga” e “espaçosa”, mas conduz à perdição. Isso acontece já na terra:
“E tu preguiçoso, até quando ficarà deitado? Quando te levantaràs do teu sono? Um pouco dormir, um pouco cochilar, um pouco cruzar os braços para repousar... e como andarilho vem a ti a pobreza; como um homem bem armado vem a ti a miséria...” (Siracides 6,6-11).
“O beberrão e o guloso empobrecem e o preguiço vestirà andrajos” (Siracides 23,21).

A preguiça é uma areia movediça que docemente te engule e te paralisa: “É o lago ardente de fogo e enxofre o que cabe aos preguiçosos” (Apocalipse 21,8).
Deus não criou ninguém para ser um parasita da sociedade.

São Paulo escreve na carta aos Tessalonicenses algo de muito forte: “Em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, nòs vos mandamos, irmãos, que vos afasteis de todo irmao que vive na preguiça e não segue os ensinamentos que recebestes de nòs. Isto porque estais bem cientes que deveis nos imitar. Não vivemos na ociosidade entre vós, nem comemos gratuitamente o pão de ninguém, mas trabalhamos dia e noite com cançasso e empenho para não sermos pesados a nenhum de vós...  E por isso vos demos essa norma:

Quem não quer trabalhar, nem coma!
Ora ouvimos dizer que alguns entre vós vivem em ociosidade, muito atarefados em nada fazer. Mandamos e insistimos com essas pessoas que trabalhem com tranqüilidade e comam o pão que eles ganharem...  Se alguém não obedece às indicações dessa carta, deixai de freqüentar a sua companhia para que ele sinta vergonha.” (2 Tessalonicenses 3,6-14).

Se a preguiça e a ociosidade são a parte negativa, pense também no positivo: como é gostoso trabalhar, como te faz sentir vivo e útil! Quando trabalha, o homem não transforma somente as coisas materiais ou a sociedade, mas realiza a si mesmo. Aprende muitas coisas, desenvolve as próprias faculdades, sai de si, supera-se a si mesmo. Esse desenvolvimento, se for bem compreendido, vale mais do que os bens exteriores que se podem acumular com o trabalho.
Quanto maiores são as dificuldades externas, tanto mais o homem cresce. É interessante, por exemplo, observar que o desenvolvimento dos índios brasileiros caminhou mais lentamente a respeito dos índios da América do norte que deviam vencer o frio e uma natureza mais hostil do que no Brasil. Quanto maior é a dificuldade, maior é o crescimento interior.

Viktor Frankl, famoso psicólogo que ficou prisioneiro no campo de concentração nazista, disse que entre trabalhar sem receber remuneração e não trabalhar, é melhor trabalhar sem receber porque desenvolve mais as nossas capacidades e a sobreviver. São exemplos extremos que nos ajudam a entender que o valor do trabalho não está no salário, e sim no crescimento que ele provoca em nós. Ele faz com que você se sinta vivo e produtivo. 

Para nós que temos fé, o trabalho é participação à obra criadora de Deus.

É interessante observar que na língua grega, a língua em que foram escritos os Evangelhos, a palavra  filho si diz “tecnos” e a palavra trabalho si diz “tecna” (que deu origem à palavra técnica). Da para entender como são parecidas, quase a dizer que trabalhar é um pouco como gerar um filho, colocar para fora algo de maravilhoso que está em nós, deixar a nossa pegada no chão do universo.

Avaliação 

Pergunta ao acolhido, depois de ter ditado o tema: “Que trabalho você gostaria de fazer e porque?”

6° Tema da re-inserção: Os 5 “s” (tema desenvolvido pelo Gilberto, precisa chama-lo. Ele pode dar também o seu testemunho de trabalho ou pode levar alguém que já está trabalhando na casa de re-inserção)
(Este tema deve ser ditado e explicado na segunda semana do sexto mês pelo coordenador ou o vice da casa).

No 7° tema, que vai chegar, será explicado concretamente como funciona o trabalho, a convivência na casa de re-inserção, o dizimo, o pagamento, a possibilidade de fazer 3 meses de voluntariado...
Horário da re-inserção:

O Horário dessa casa deverá levar em conta o horário de trabalho e os eventuais turnos. O que não pode faltar è o DIARIO ESPIRITUAL E OS 3 TERÇOS. É possível adiantar a parte da  manha do diário espiritual para a noite do dia anterior, depois da avaliação do dia, no caso o horário de acordar seja muito cedo, mas, pelo menos, se reze um terço antes de começar o trabalho. A casa tenha um horário em comum todo dia para rezar. É bom fazer juntos o diário espiritual do dia seguinte. Praticamente, o que na casa Josué se fazia de manha, às 6:30h, aqui se faz a noite anterior, todos juntos às 18:00h por exemplo, depois do banho ou um outro horário acessível. 

Procure-se manter um encontro semanal de “partilha dos sentimentos” (não dos “ressentimentos”). 

Haverá temas específicos que acompanharão essa casa, e precisa desenvolvê-los pontualmente.

A pessoa que segue espiritualmente a casa, procure ler os “diários espirituais” pelo menos uma vez por mês. 

No domingo, todos participem da S. Missa Paroquial. 

É importantíssimo que as pessoas dessa casa se engajem numa pastoral tipo Jé-Shuà ou outras coisas. 

O gerenciamento do dinheiro vai ser gradativo: por 3 meses, o dinheiro serò colocado na conta popança que se abrirà para cada um, de forma tal que, depois de 3 meses, cada qual se encontra com uma quantia de dinheiro suficiente para alugar uma casinha. Será tirada uma parte para o aluguel da casa e para as despesas de água e luz. Se a pessoa quiser, será tirada  uma parte para o “dizimo”. Na casa vigoram as mesmas regras dos primeiros 6 meses.
